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C H U VA

Temporal inunda 14 cidades
Em Rio Bananal, no
Norte do Estado, três
rios transbordaram,
provocando a pior
enchente da história do
município desde 1979

CAMILA CÂMARA GUEDES/FACEBOOK

CENTRO de Rio Bananal, que foi tomado pelas enxurradas: águas atingiram até quatro metros acima do nível normal causando a pior enchente da história

Andréa Nunes
Wilton Junior

Um temporal que atingiu Rio
Bananal, no Norte do Esta-
do, deixou moradores isola-

dos, alagou cerca de 80% da cida-
de e causou a maior enchente da
história do município desde 1979.

Segundo a Defesa Civil Esta-
dual, 14 municípios capixabas fo-
ram mais atingidos por inunda-
ções e enxurradas no Estado.

As cidades mais atingidas são
Atílio Vivácqua, Baixo Guandu,
Bom Jesus do Norte, Cachoeiro de
Itapemirim, Castelo, Ecoporanga,
Governador Lindenberg, Itarana,
Laranja da Terra, Muniz Freire,
Nova Venécia, Rio Bananal, Var-
gem Alta e Viana.

Ao todo, são 22 desabrigados,
294 desalojados e 203 edificações
d a n i f i c a d a s.

Os números do balanço devem
aumentar hoje, pois até o final da
tarde de ontem, a Defesa Civil ain-
da não tinha os dados de Rio Bana-
nal, um dos municípios mais atin-
gidos pelas chuvas no Estado.

RIOS
Com as chuvas que não param

de cair em Rio Bananal desde a
noite da última segunda-feira, três
rios transbordaram: Timirim, Pa-
norama e Bananalzinho. Esses rios
desaguam no rio Bananal, que cru-
za a cidade, o que contribuiu para
que as águas atingissem até quatro
metros acima do nível normal.

A cidade ficou completamente
tomada pelas enxurradas. Na sede,
os bairros São Sebastião e Santo
Antônio foram os mais atingidos,
mas as inundações também isola-
ram comunidades do interior.

De acordo com a secretária de
Saúde, Heloísa Helena Grassi, que
também é coordenadora da Defe-
sa Civil de Rio Bananal, várias bar-
reiras caíram, duas casas foram

RIO BANANAL ANTES E DEPOIS DO TEMPORAL

AVENIDA HENRIQUE GABURRO, no município de Rio Bananal, antes do temporal (à esquerda) e depois
(à direita), com a água já tomando conta de toda a região.

PONTOS COMERCIAIS do Centro antes da chuva e depois, com a água nas fachadas de algumas lojas.
Em dezembro estava previsto chover 193 mm na cidade, mas em 24 horas choveu 120 mm.

A N T ES DEPOIS

atingidas e condenadas e trechos
das rodovias de acesso ao municí-
pio também estão parcialmente
bloqueados. Ela afirmou ainda que
o prefeito, Edmilson Santo Eliziá-
rio, vai decretar estado de calami-
dade. “O objetivo é facilitar a che-
gada de recursos para tentarmos
reconstruir a cidade.”

O capitão Rigoni, que coordena
os trabalhos de 11 militares do
Corpo de Bombeiros no municí-
pio, disse que, até a noite de ontem,
ainda não era possível calcular os
danos em imóveis. Ele informou
que durante toda a manhã, o res-
gate foi feito de barco com o auxí-
lio de moradores voluntários.

O prefeito Edmilson Eliziário
afirmou que algumas casas foram
arrastadas pela enchente e mais de
250 pessoas estão desalojadas.

As famílias estão sendo encami-
nhadas para ginásios de esportes e
quadras de duas escolas da cidade.

A N T ES DEPOIS

“O objetivo é
facilitar a chegada

de recursos para
tentarmos reconstruir
a cidade”Heloísa Helena Grassi, coordenadora
da Defesa Civil de Rio Bananal

C E N AS

A PRAÇA perto da rua Atílio Pezin ficou praticamente submersa após o temporal
que atingiu Rio Bananal. Apenas os telhados podiam ser vistos do alto.

REPRODUÇÃO DE TV

UMA CASA do centro de Rio Bananal
foi arrastada pela correnteza do rio. Os
ocupantes da residência conseguiram
escapar a tempo.

ÁG UA subiu quatro metros acima do nível normal do rio Ba-
nanal, inundando a área comercial do município.

LEONARDO SOAVE PIAZZI

M O R A D O R ES da cidade tiveram que usar botes e barcos pa-
ra se locomoverem no meio da correnteza.

LEONARDO SOAVE PIAZZI

LEONARDO SOAVE PIAZZI
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Estrada destruída por correnteza
Na rodovia Antônio
Armani, que dá acesso
a São Rafael, em
Linhares, a enxurrada
arrastou um trecho de
10 metros do asfalto

WILTON JUNIOR

NA RODOVIA ANTÔNIO ARMANI, na região que dá acesso a Santo Hilário, em Linhares, ciclistas voltam por causa de estrada destruída após as chuvas

A chuva que atingiu o municí-
pio de Linhares, no Norte do
Estado, durante a noite da

última segunda-feira e a madruga-
da de ontem, arrastou um trecho
de uma rodovia municipal.

Na rodovia Antônio Armani, que
dá acesso ao distrito de São Rafael,
uma enxurrada arrastou um tre-
cho de 10 metros do asfalto da es-
trada, em Santo Hilário.

Além do rompimento desse tre-
cho da rodovia, outro local da es-
trada, na localidade de Chapadão
das Palminhas também ficou
inundado pelas cheias que atingi-
ram os rios da região.

A Prefeitura de Linhares está
avaliando os prejuízos causados
pelas chuvas e, por isso, não esti-
pulou um prazo para a recupera-
ção do trecho. Para desviar, é pre-
ciso ir por Japira até a ES-248.

No Sul do Estado, cinco municí-
pios já decretaram situação de
emergência: Castelo, Mimoso do
Sul, Bom Jesus do Norte, Vargem
Alta e Atílio Vivácqua.

Somente em Mimoso do Sul e
em Castelo, o prejuízo causado pe-
las chuvas ultrapassa R$ 4,5 mi-
l h õ e s.

“Ponte, bueiros e estradas foram
da nif ica dos ”, disse a prefeita de
Mimoso do Sul, Flávia Cysne.

O rio Muqui chegou a subir 4,65
metros acima do nível normal e
deixou 140 desalojados e sete de-
s a b r i g a d o s.

Já em Castelo, 26 pessoas estão
desalojadas e seis desabrigadas.
Segundo a Defesa Civil municipal,
uma ponte e dois muros caíram,
duas casas estão interditadas e de-
zenas de estradas intransitáveis.
Os danos chegam a R$ 3 milhões.

ALMOÇO
Hoje, o governador Renato Ca-

sagrande vai se reunir com repre-
sentantes de todos os municípios
do Estado durante um almoço pa-
ra oferecer auxílio aos que estão
sofrendo com as chuvas.

“Vamos colocar toda a equipe do
nosso governo, nossa estrutura à
disposição daqueles municípios
que estão sofrendo com as chuvas.
Tenho conversado pessoalmente
com os prefeitos das cidades mais
atingidas, prestando a nossa soli-
dariedade, dando assistência
em erge nci al”, disse o governador
C a s a g ra n d e.

Um helicóptero do governo es-
tadual foi enviado para o Norte do
Estado, para auxiliar no resgate de
pessoas que ficaram ilhadas.

Segundo o coordenador da De-
fesa Civil Estadual, coronel Carlos
Marcelo Disep Costa, ainda não há
informações a respeito do número
de pessoas que receberam o auxí-
lio da aeronave, pois as equipes
ontem estava isoladas e sem co-
m u n i c a ç ã o.

Rio Doce corre risco de transbordar
O risco de inundação provocado

pela cheia do rio Doce preocupa os
agentes da Defesa Civil de Colati-
na e Baixo Guandu.

Em Colatina, o volume de água
do rio oscila de hora em hora con-
forme as chuvas nas regiões de Go-
vernador Valadares e Itueta, segun-
do o Sistema de Alerta Contra
Cheia do rio Doce. O boletim apon-
tou ontem que a medida do rio foi
4m38, fora da cota de alerta em Co-
latina, que é de 4,70m, e de inunda-
ção, 5,20m.

Segundo o Incaper, em Colatina
choveu 110 mm em dois dias.

Já em Baixo Guandu, o coorde-
nador da Defesa Civil, Sandro

Bandião, destacou que no distrito
de Bananal três pontes foram ava-
riadas pelo temporal, sem isolar os
moradores da região.

“O rio Guandu continua a subir e

p re o c u p a ”, disse Sandro.
Em Marilândia, o Centro ama-

nheceu alagado devido ao agua-
ceiro que caiu na madrugada de
ontem, mas às 9 horas, a água já

havia abaixado.
Em São Domingos do Norte, o

grande volume de água do córrego
que corta o Centro deixou a Defe-
sa Civil em alerta.

BAIXO GUANDU e Marilândia foram atingidos por lama e alagamentos. Em Colatina, o nível do rio Doce aumentou

FOTOS: NILO TARDIN

C E N AS
EM MIMOSO DO
SUL , no Sul do
Estado, ponte,
bueiros e estradas
foram danifica-
dos. Moradores e
comerciantes en-
frentaram a en-
xurrada para sal-
var objetos pes-
soais, eletrodo-
mésticos e merca-
dorias.

EM JOATUBA, Laranja da Terra, a água destruiu os móveis de algumas casas, e
oito famílias tiveram que sair de suas residências na última segunda-feira.

EM CACHOEIRO, um
barranco desabou
na madrugada de
ontem no bairro
Caiçara e interditou
parte da avenida
Jones dos Santos
Neves, uma das
principais vias da
cidade. Com o local
parcialmente inter-
ditado, o trânsito fi-
cou lento na região.

ALESSANDRO DE PAULA

A CIDADE de
Castelo, no Sul
do Estado, de-
cretou situação
de emergência.
Além de pontos
de alagamen-
tos, existe o ris-
co de desliza-
mento de en-
costas. O muni-
cípio tem 26
desalojados.

ALESSANDRO DE PAULA

BETO BARBOSA

PA RT I C I PA R A M desta reportagem Alessandro de Paula, Andréa Nunes, Nilo Tardin e Wilton Junior

NOVA COMUNICAÇÃO
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Só barco para sair
de casa em Cariacica
No bairro Flor de
Piranema, Defesa Civil
usou embarcação para
ajudar moradores.
Ruas também ficaram
alagadas em Vila Velha

Carlos Moisés Vieira

A s chuvas fortes de ontem
provocaram estragos em to-
do o Estado. Na Grande Vi-

tória, os municípios que mais so-
freram desta vez foram Vila Velha,
Cariacica e Viana.

No bairro Flor de Piranema, em
Cariacica, a Defesa Civil do muni-
cípio deslocou uma embarcação
para retirar as pessoas de dentro
das casas alagadas.

O aumento do volume rio For-
mate, que divide Cariacica e Viana,
atingiu, também, os bairros Ope-
rário, Vila Rica, Morada Campo
Grande e Novo Horizonte, em Ca-
riacica. Até o final da tarde de on-
tem, sete famílias estavam desalo-
jadas na cidade devido à chuva.

Já em Viana, o Instituto Capixa-
ba de Pesquisa, Assistência Técnica
e Extensão Rural (Incaper) estima
que choveu 187,2 mm.

No bairro Vila Bethânia, oito fa-
mílias que trabalham em um circo
ficaram ilhadas dentro dos trailers.
Segundo o proprietário, Sandoval
Rocha Soares, a água atingiu a al-
tura da cintura em pouco mais de
uma hora. “Não temos condições
de sair daqui e nem de trabalhar.
Há duas semanas chove direto. A

FOTOS: RODRIGO GAVINI/AT

AS CENAS
COM A SUBIDA do
rio Formate, que
divide os municí-
pios de Cariacica e
Viana, o bairro Vila
Rica, em Cariacica,
ficou totalmente
alagado, sendo um
dos cinco mais afe-
tados pela chuva.
Na foto, moradores
desafiam a água
suja, na rua Belo
Ho r i z o n t e .

NO BAIRRO OPE-
R Á R I O, em Ca-
riacica, muitas
ruas ficaram
debaixo d'água
após o rio For-
mate subir. Um
motociclista se
arriscou pas-
sando pela cal-
çada de uma
rua do bairro
que ficou ala-
ga d a .

M O R A D O R ES
de Vila Rica,
em Cariacica,
enfrentam ala-
gamento e cal-
culam a di-
mensão dos
prejuízos, en-
quanto usam
vassouras na
tentativa de
retirar um
pouco da água
das residên-
cias.

O BAIRRO INDUS-
TRIAL é um dos
sete que ficaram
alagados em Via-
na, segundo a De-
fesa Civil do mu-
nicípio. Embaixo
de chuva, um ci-
clista enfrentou o
alagamento ao
cruzar uma das
ruas do bairro. Na
cidade, choveu
187 mm, segundo
o Incaper.

Voos atrasados
e cancelados
no aeroporto
de Vitória

Os pousos e decolagens no aero-
porto de Vitória registraram atra-
sos e três voos precisaram ser can-
celados ontem devido às chuvas
fortes que atingiram o Estado.

Dos 40 voos programados até a
noite de ontem, pelo menos 16 es-
tavam atrasados, o que representa
40%. A maioria teve quase três ho-
ras de atraso. Três voos foram can-
celados, sendo dois deles pela ma-
nhã, causando tumulto no saguão.

Com a chuva, o vento e a forte
neblina que prejudicavam a visibi-
lidade, alguns pousos tiveram que
ser interrompidos, deixando pas-
sageiros irritados. Até o fim da tar-
de de ontem, a Infraero ainda não
tinha previsão para o aeroporto
voltar a operar normalmente.

Segundo o Instituto Capixaba de
Pesquisa, Assistência Técnica e
Extensão Rural (Incaper), ontem
choveu mais de 110 milímetros em
Vitória e a previsão é de chuva pa-
ra os próximos sete dias.

LUCAS CALAZANS / PREFEITURA DE CARIACICA

TÉCNICOS DA
DEFESA CIVIL
de Cariacica
usam barco
no resgate de
um menino
no bairro Flor
de Piranema

água está na cintura e cada vez está
subindo mais. Se continuar assim
vamos perder tudo”, disse.

No início da tarde de ontem,
houve um deslizamento na rua
Ayrton Senna, no bairro Vinte e
Três de Maio, em Vila Velha. Duas
famílias ficaram desalojadas e uma
ficou desabrigada, segundo a De-

fesa Civil do município, que regis-
trou nove ocorrências de alaga-
mento e deslizamento na região.

Cinco pontos críticos de alaga-
mentos foram registrados em Vila
Velha: na avenida Carlos Linden-
berg; no cruzamento da avenida
Santa Leopoldina com a Luciano
das Neves, que foi fechado com

barreiras devido aos riscos para
motoristas; na rotatória de Cobi-
lândia; nas ruas Pedro Maia de
Carvalho e Itagarça, em Itaparica;
e na praça principal do bairro Par-
que das Gaivotas.

Em Vitória, foi confirmado um
caso do desabamento de um muro,
no bairro Romão, sem feridos. Uma

equipe da Secretaria de Serviços de
Vitória fez a limpeza do local.

Na Serra, teve registro de alaga-
mento em uma residência em Ja-
caraípe. Também há alagamentos
em ruas de Nova Almeida e Lagoa
de Jacaraípe. Técnicos da Defesa
Civil estão realizando a drenagem
da água para minimizar os danos.

SANDOVAL SOARES, dono de um circo em Viana, ficou com água até a cintura. Famílias que trabalham no local ficaram ilhadas num trailer
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Alerta para
mais 7 dias
de temporal
Me t e o r o l o g i s ta s
afirmam que a chuva
vai continuar forte
hoje e o tempo só
deve melhorar na
véspera do Natal

Andréa Nunes

As chuvas vão continuar nos
próximos dias e, segundo a
previsão do tempo, o sol só

deve aparecer na véspera do Natal,
na próxima terça-feira. As chuvas
hoje continuam fortes e deverão
perder força nos próximos dias,
mas o risco de alagamento e desli-
zamento de terra continua.

“A tendência é que ocorram ala-
gamentos e deslizamentos por
conta da chuva constante”, expli-
cou o meteorologista da Clima-
tempo César Soares.

A previsão é de que a chuva con-
tinue forte hoje, principalmente
na região Norte do Estado, mas de-
ve continuar chovendo em todo o
Espírito Santo.

“O sol só deve aparecer lá para a
véspera de Natal, dia 24. Até lá,
ainda tem muita chuva para cair,
mas não tão forte como nos últi-
mos dias”, acrescentou o meteoro-
l o g i st a .

De acordo com o último boletim
meteorológico divulgado ontem

pelo centro de meteorologia do
Instituto Capixaba de Pesquisa,
Assistência Técnica e Extensão
Rural (Incaper), a previsão para
hoje é de ocorrência de chuva lo-
calmente moderada a forte, acu-
mulando grandes volumes, nos
municípios das regiões Norte,
Nordeste, Noroeste, Grande Vitó-
ria e no leste da região serrana do
E st a d o.

O Incaper também emitiu um
aviso de estado de observação até
o próximo domingo, para a ocor-
rência de chuvas intermintentes,
variando entre fraca e moderada,
intercalando períodos de sol fraco
amanhã e na próxima sexta-feira.

De acordo com o Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet),
hoje deve chover forte de madru-
gada e à noite. Ao longo do dia, o
tempo deve variar entre nublado e
chuvas isoladas.

No centro, Norte e Noroeste do
Estado, a previsão é de chuva mais
forte, com risco elevado.

A previsão para amanhã, de
acordo com o Inmet, é de chuva de
madrugada e à noite, mas com me-
nor intensidade.

Para sexta-feira, o tempo muda e
deve ficar apenas nublado com
chuvas ocasionais. Já no sábado, a
previsão é de que o tempo fique
nublado a parcialmente nublado,
com pancadas de chuva em todo o
Espírito Santo, incluindo a Grande
Vi t ó r i a .

NILO TARDIN

EM MARILÂNDIA, a água tomou conta das ruas depois da chuva forte

MÁXIMA
MÍNIMA

A previsão de chuva hoje
na Grande Vitória é de

SAIBA MAIS

74 MM 26º 19º

A temperatura máxima
deverá ser de

NA GRANDE VITÓRIA, 14 pessoas estão desalojadas em Viana devido às chuvas.

Es t i m a t i va
> AMANHÃ, a previsão é de chuva

mais fraca, apenas 20 mm ao longo
do dia, na Grande Vitória.

> A PROBABILIDADE de chover até o
final da semana é de 80%.

Fo n t e : C l i m at e m p o .
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